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29Arte

disponível para investimentos em novas construções ou em reabilitação das 
existentes. Este efeito é visível nas estatísticas da construção e da habitação 
que mostram que o número de construções decresceu, na última década, 
sensivelmente para metade, tanto no que se refere a novas construções como 
à requalifi cação do parque edifi cado. Acrescente-se a esta rarefação dos 
investimentos a diminuição da procura de serviços profi ssionais de arqui-
tetura, o que conduziu, em alguns casos, a uma inaceitável relação custo/
qualidade dos serviços prestados e a uma emigração, sem precedentes, de 
quadros profi ssionais qualifi cados, principalmente perante o atual estado 
de desordenamento do território, a que não é estranha a manta de retalhos 
da legislação urbanística e a atuação das forças económicas afetas ao setor 
da construção. Como se isso não bastasse, junte-se a esta situação a crise 
ambiental resultante das alterações climáticas e cuja resolução se confi gura 
como uma prioridade, na medida em que põe em risco de vida imediato 
as populações residentes, como coloca em causa o património construído.

A arquitetura tem por fi nalidade tornar a vida das pessoas mais confortá-
vel e feliz e de fazer face aos desafi os, sejam estes oriundos das oscilações do 
mercado da construção, sejam devidos às alterações da natureza. A questão 
está em saber lidar, perante um futuro incerto e um património arquitetó-
nico de referência, com as variáveis de projeto e de conceção de obra para 
atenuar, de forma signifi cativa e sustentável, estes problemas inadiáveis. 
Impõe-se, consequentemente, o estabelecimento de uma política pública 
de arquitetura que, perante as forças do mercado e de forma ordenada, 
estabeleça objetivos e metas para promover a qualidade das intervenções 
arquitetónicas face aos presentes desafi os, sejam estes de natureza econó-
mico-fi nanceira, de natureza ambiental ou de natureza patrimonial e cultural.

Mário Krüger

 Arte
A arte é uma necessidade paralela à vida. Vive dela e dela prescinde. E é na 
ação de prescindir dela que, paradoxalmente, afi rma a vida, porque precisa 
da vida para dela se afastar. Ou seja: parte dela, manifesta-se a partir dela. 

Em tempo de crise, não propriamente da arte, mas do mundo em que a 
arte vive, e onde vivem todas as outras coisas, mais do que o que muda na 
arte, interessa o que poderá mudar no olhar sobre ela e, sobretudo, como 
poderá ser afetado o olhar que ela terá de si própria.
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Nas estratégias da arte, para subsistência da experiência estética, pode-
mos encontrar a manutenção da dúvida. Mas uma dúvida sobranceira, não 
propriamente humilde, denunciando a falácia das certezas.

Muitos encontram na arte uma alternativa à racionalidade (e, na valori-
zação do irracional em arte, encontram a facilidade de uma defi nição que, 
prescindindo da lógica, nem precisa de se defi nir). Mas o lugar da arte difi -
cilmente se afi rmará por essa manifestação de uma diferença exótica, num 
mundo em que a irracionalidade impera. 

Por outro lado, num mundo em crise, está aberta a vingança oportunista 
da mediocridade. O pragmatismo da procura da sobrevivência material 
torna “quase” permissível colocar a possibilidade da suspensão da arte. Ou, 
então, criar na arte um sentimento de necessidade absoluta de justifi cação 
ética, numa procura desesperada de prova de utilidade.

Perante a realidade, ou as realidades do indivíduo, na sua dimensão sin-
gular ou coletiva, a arte é sobretudo produto da perceção e da inteligência.

Em certas formas de encarar uma dimensão romântica da arte, uma 
atmosfera depressiva e adversa até seria o cadinho ideal para a criatividade. 
Mas os artistas sabem que a arte não é propriamente um paliativo para as 
mágoas da vida.

Ultrapassada a insanidade, desejavelmente temporária, que as crises 
provocam, será certamente reconhecido na arte um dos mais expressivos 
redutos de dignidade. 

António Olaio

 Assistencialismo
O assistencialismo é uma perspetiva de intervenção social que prioriza a 
organização de respostas para os casos de necessidade extrema, em vez de 
garantir padrões mínimos de bem-estar para todos. Nas sociedades contem-
porâneas, em que os Estados assumem particulares obrigações em matéria 
de proteção social, ela marcou o perfi l das políticas sociais públicas de mui-
tos países enquanto medidas de caráter subsidiário, de recurso eventual, e 
condicionadas à prova da falta de meios para resolver os problemas. 

Sendo este o regime regra dos Estados-Providência de tipo liberal, como 
a Inglaterra ou os Estados Unidos da América, a fi losofi a assistencialista tem 
vindo a ganhar apoios em governos conservadores e mesmo social-demo-
cratas, e a infl uenciar as reformas levadas a cabo por muitos deles nestas 
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